
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO (UFERSA) 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO (PROGRAD) 

CENTRO MULTIDISCIPLINAR PAU DOS FERROS 

BACHARELADO INTERDISCIPLINAR EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

 

 

 

 

JEFFERSON MURILLO LOPES MOREIRA 

 

 

 

 

VIABILIDADE DA UTILIZAÇÃO DA MACONHA (CANNABIS SATIVA) PARA A 

PRODUÇÃO DE BIODIESEL: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

 

PAU DOS FERROS – RN 

2020 

  



 
 

JEFFERSON MURILLO LOPES MOREIRA 

 

 

 

 

 

VIABILIDADE DA UTILIZAÇÃO DA MACONHA (CANNABIS SATIVA) PARA A 

PRODUÇÃO DE BIODIESEL: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado a 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido – 

UFERSA, para obtenção do título de Bacharel 

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia. 

Orientadora: Profa. Dra. Sanderlir Silva Dias 

 

 

 

 

 

PAU DOS FERROS – RN  

2020 

  



© Todos os direitos estão reservados a Universidade Federal Rural do Semi-Árido. O conteúdo desta obra é de inteira
responsabilidade do (a) autor (a), sendo o mesmo, passível de sanções administrativas ou penais, caso sejam infringidas as leis
que regulamentam a Propriedade Intelectual, respectivamente, Patentes: Lei n° 9.279/1996 e Direitos Autorais: Lei n°
9.610/1998. O conteúdo desta obra tomar-se-á de domínio público após a data de defesa e homologação da sua respectiva
ata. A mesma poderá servir de base literária para novas pesquisas, desde que a obra e seu (a) respectivo (a) autor (a)
sejam devidamente citados e mencionados os seus créditos bibliográficos.

O serviço de Geração Automática de Ficha Catalográfica para Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC´s)  foi desenvolvido pelo Instituto
de Ciências Matemáticas e de Computação da Universidade de São Paulo (USP) e gentilmente cedido para o Sistema de Bibliotecas
da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (SISBI-UFERSA), sendo customizado pela Superintendência de Tecnologia da Informação
e Comunicação (SUTIC) sob orientação dos bibliotecários da instituição para ser adaptado às necessidades dos alunos dos Cursos de
Graduação e Programas de Pós-Graduação da Universidade.

M835v Moreira, Jefferson Murillo Lopes.
   VIABILIDADE DA UTILIZAÇÃO DA MACONHA (CANNABIS
SATIVA) PARA A PRODUÇÃO DE BIODIESEL: UMA REVISÂO
DA LITERATURA / Jefferson Murillo Lopes Moreira. -
 2020.
   53 f. : il.

   Orientadora: Sanderlir Silva Dias.
   Monografia (graduação) - Universidade Federal
Rural do Semi-árido,  Curso de  Ciência e
Tecnologia, 2020.

   1. Propriedades. 2. Biocombustíveis . 3.
Cânhamo. 4. Óleo. I. Dias, Sanderlir Silva, orient.
II. Título. 



 
 

JEFFERSON MURILLO LOPES MOREIRA 

 

 

VIABILIDADE DA UTILIZAÇÃO DA MACONHA (CANNABIS SATIVA) PARA A 

PRODUÇÃO DE BIODIESEL: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado a 

Universidade Federal Rural do Semiárido 

(UFERSA) – Campus Pau dos Ferros, como 

requisito para obtenção do título de Bacharel 

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia. 

 

 

 

Defendida em: 10 / 12 / 2020. 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

______________________ ___________________ 

Profa. Dra. Sanderlir Silva Dias 

Presidente - UFERSA 

 

____________________ _____________________ 

Profa. Dra Kytéria Sabina Lopes de Figueredo 

1° Examinador - UFERSA 

 

______________________ ___________________ 

Esp. Marcelo Nascimento de Morais Oliveira  

2° Examinador - UFERSA 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço em primeiro lugar a Deus, quem em todas as dificuldades encontradas ao longo do 

meu caminho me guiou com sua sabedoria e misericórdia. Agradeço aos planos que Ele me 

reservou sabendo sempre o que é melhor para minha vida. 

 

Agradeço a minha família, que mesmo ela crescendo em um ambiente pobre, nunca deixaram 

de apoiar e incentivar aos meus estudos e sonhos. Além de me ensinar o valor da humildade e 

trabalho duro. 

 

Cito aqui minha avó, Maria das Graças Lopes Maia, matriarca materna e carinhosamente 

chamada por familiares e amigos de “Graciosa”, a mesma vindo de uma infância difícil com a 

perca precoce dos pais e a pobreza que assolava, batalhou incansavelmente para a criação das 

suas filhas e netos. Esta que é minha fonte diária de representatividade do espírito trabalhador, 

honesto e humilde. 

 

Cito aqui minha mãe, Francisca Rosivânia Lopes Maia, professora. Agradeço pelos seus 

cuidados desde pequeno e por me ensinar que os estudos é o melhor caminho para se formar 

um bom cidadão. Ensinou-me a ter moral, ética e a seguir meus próprios pensamentos me 

tornando independente. 

 

Cito aqui meu pai, Marcos Antônio Moreira de Morais, secretário de financias da prefeitura 

municipal de Itaú. Agradeço por me fazer amadurecer e tomar minhas responsabilidades como 

homem. Ensinou-me a expor minhas ideias e defende-las independente da minha timidez. 

 

Cito aqui meus irmãos, Juan Mário Lopes Moreira, Ana Cecilia Costa Moreira e Luíz Fernando 

Costa Moreira. Por eu ser o mais velho de quatro filhos, venho a ser o “exemplo” a ser seguido, 

contudo, aprendo um pouco mais sobre o significado de família com meus irmãos a cada dia. 

 

Cito aqui minha prima, Mariana Lopes Monteiro, que ao longo dos anos foi minha melhor 

amiga e confidente, sempre me apoiando nos meus projetos. 

 

Cito aqui minha tia, Rosinelva Lopes, que como uma segunda mãe me criou e me ensinou a 

sempre buscar o melhor para mim e para minha vida. 

 

Cito aqui meus amigos mais próximos, Raul, Letícia, Hirlan, Lenilton, João Paulo, Beatriz e 

Iraciana. Que me acompanharam no extra acadêmico durante a caminhada. 

 

Cito aqui meus colegas de curso, Vitor, Robert e João Matias. Que com muito esforço e 

dedicação conseguimos concluir a primeira etapa das nossas vidas. 

 

Cito aqui minha professora e orientadora, Prof.ª Dr.ª Sanderlir Silva Dias, que com muita 

paciência e carinho me ensinou e guiou até aqui, não medindo esforços e sempre me 

aconselhando a nunca desistir. 

 

Cito aqui meu professor do curso tecnólogo de biocombustíveis, Prof. Dr. Alcivan Almeida 

Evangelista Neto, foi como fonte de inspiração primária para me adentrar no mundo da 

engenharia química. 



 
 

 

Cito aqui meu professor e orientador do curso tecnólogo de biocombustíveis, Prof. Me. Márcio 

Cleivo de Morais Souza, que me estimulou e despertou minha admiração nas pesquisas na área 

dos combustíveis renováveis. 

 

Cito aqui minha professora da faculdade, Prof.ª Dr.ª Shirlene Kelly Santos Carmo, com muito 

carinho digo que foi minha inspiração maior para adentrar ao mundo da engenharia química e 

me fazer apaixonar mais pela área. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

RESUMO 

 

 

A divulgação de novas tecnologias para a produção de combustíveis renováveis se tornou algo 

valioso no âmbito científico, com isso, o presente trabalho traz uma revisão literária fazendo o 

levantamento de dados sobre a viabilidade da produção de biodiesel através da Cannabis Sativa, 

averiguando a cultura no Brasil, os metodos de produção e características das propriedades 

desse novo biodiesel diante do cenário ecológico atual, relacionando ainda as literaturas sobre 

as propriedades físico-químicas do óleo e do biodiesel de cânhamo quando comparadas as do 

diesel comum e de outras culturas. Evidenciando uma abordagem qualitativa dos parâmetros 

apresentados pelos pesquisadores a respeito da boa concentração de óleo em suas sementes 

quando comparada as de culturas convencionais, a redução de monóxido de carbono e 

hidrocarbonetos expelido na atmosfera, o elevado número de cetano salientando a boa 

qualidade de combustão e outros aspectos. Assim, o presente estudo ressalta o potencial de 

produção e competitividade no mercado dos combustíveis que a utilização da Cannabis pode 

trazer, vindo a servir de base ainda para o desenvolvimento de estudos aplicados acerca do 

tema, fomentando a perspectiva de evolução dos trabalhos sobre o uso da Cannabis como 

combustível que estão por vim. 

 

Palavra-Chaves: Propriedades. Biocombustíveis. Cânhamo. Óleo. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

The dissemination of new technologies for the production of renewable fuels has become 

something valuable in the scientific scope, with this, the present work brings a literary review 

making the survey of data on the viability of biodiesel production through Cannabis Sativa, 

investigating the culture in the Brazil, the production methods and characteristics of the 

properties of this new biodiesel in the current ecological scenario, also relating the literature on 

the physical-chemical properties of hemp oil and biodiesel when compared to that of common 

diesel and other crops. Evidencing a qualitative approach of the parameters presented by the 

researchers regarding the good concentration of oil in their seeds when compared to those of 

conventional cultures, the reduction of carbon monoxide and hydrocarbons expelled in the 

atmosphere, the high number of cetane emphasizing the good quality of combustion and other 

aspects. Thus, the present study highlights the potential for production and competitiveness in 

the fuel market that the use of Cannabis can bring, coming to serve as a basis for the 

development of applied studies on the theme, fostering the perspective of evolution of works 

on the use of Cannabis as fuel that are coming. 

 

Keywords: Properties. Biofuels. Hemp. Oil.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

“Os óleos e gorduras são misturas compostas essencialmente por ésteres de ácidos 

graxos e glicerina, e são conhecidos por triacilgliceróis (usualmente chamados de 

triglicerídeos)” (SUAREZ e MENEGHETTI, 2007, p. 2068). “Em 1895, [...] Rudolf Diesel e 

Henry Ford, descobriram nos óleos vegetais um combustível e um caminho para o 

desenvolvimento industrial” (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2006, p. 4). “O biodiesel é um 

combustível sintético produzido a partir de óleos vegetais, gorduras animais, algas ou fungos” 

(SILVA, 2010, p. 2). 

“No transcorrer da década de 2000, os biocombustíveis ganham maior importância a 

partir do comprometimento para a redução de gases de efeito estufa e da alta nas cotações do 

petróleo” (INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA, 2011, p. 1). “Os combustíveis fósseis 

são grandes poluidores do ambiente, seja pela emissão de gases de efeito estufa durante a 

combustão, seja pelo descarte de resíduos ou pelos derramamentos que eventualmente ocorrem 

no mar e no solo” (SILVA e FREITAS, 2008, p. 844). E então surge a necessidade da pesquisa 

por novas fontes de combustíveis. De acordo com RUSCHEL et al. (2016) os biocombustíveis 

são um importante setor para a economia nacional que ainda precisa para o desenvolvimento 

de novas tecnologias, para soluções de questões econômicas e sociais, desse modo, 

intensificando pesquisas nas mais diversas áreas. 

Os biodieseis se tornaram mais conhecidos e com uma dupla responsabilidade de 

solução (substituir a dependência do petróleo e reduzir os impactos causados no meio natural). 

Segundo GAMA, GIL e LACHTER (2010) o biodiesel, um combustível não fóssil, renovável, 

atóxico, pode vir a substituir totalmente ou parcialmente o diesel de petróleo. “O uso de 

biodiesel requer poucas modificações nos motores a diesel” (SILVA, 2010, p. 2), e “as matérias-

primas vegetais são derivadas de óleos vegetais, tais como soja, mamona, colza (canola), palma 

(dendê), girassol, pinhão manso e amendoim, entre outros” (CHING, 2007, p. 8), no qual 

refletiria no custo de produção por ter a matéria-prima podendo ser produzida no próprio local 

de utilização.  

Com a utilização de oleaginosas a produção de biodiesel beneficia a produção agrícola 

estimulando os países que tem como principal ativo econômico vindo de atividades agrárias 

(como é o caso do Brasil). “No entanto, pode aumentar a competição entre a produção de 

alimentos e a produção de combustível, resultando em maior valor dos grãos e elevando o custo 
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de produção”. (SILVA e FREITAS, 2008, p. 846). Com isso, pesquisadores se voltaram a 

buscar novas fontes de matéria-prima de produção de biodiesel que não competisse com o 

mercado alimentício e fosse tão eficiente ou mais na produção. 

Dentre as pesquisas que vem se desenvolvendo, uma das mais promissoras é a produção 

de biodiesel através da Cannabis Sativa, ou popularmente conhecida como maconha. A 

Cannabis é considerada uma planta ilícita mundialmente pelos efeitos psicoativos de 

substâncias presentes em sua composição e ao mesmo tempo é uma planta promissora em 

produção de diversos produtos inovadores, dentre eles temos: remédios, combustíveis, fibras 

têxteis.  

Assim, essa revisão bibliográfica traz a utilização da Cannabis como matéria prima para 

a produção de biodiesel e vem a aumentar a matriz energética para essa produção, além de se 

utilizar de uma planta sem utilidade especifica nos dias atuais, mostrando a importância de se 

buscar novas fontes não alimentícias disseminando a informação para uma maior abrangência. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1. HISTÓRICO DO BIODIESEL 

 

 

“O uso de óleos vegetais como combustíveis iniciou-se em 1900 quando Rudolph 

Diesel, o inventor do motor a diesel, fez alguns testes em motores de compressão utilizando 

óleo de amendoim” (SILVA, 2010, p. 5). “A partir dessa época, diversas alternativas foram 

apontadas para o uso dos óleos e gorduras, de fontes vegetais ou animais, como combustível, 

principalmente durante períodos de escassez de petróleo no mercado internacional” (PINHO e 

SUAREZ, 2017, p. 2). 

“Passados mais de cem anos, a associação dos óleos vegetais com o álcool, em um 

processo químico conhecido como transesterificação [...] pode viabilizar um novo combustível 

de origem renovável [...]” (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2006, p. 4). De acordo com 

SUAREZ et al. (2009) os últimos anos a sociedade vem passando por uma crise do petróleo 

que vem se prolongando por décadas, junto a isso a crescente demanda por biocombustíveis e 

a crescente preocupação com a degradação do meio ambiente, propagou a busca por novas 

fontes alternativas de energia no âmbito nacional e mundial. 

No Brasil, a trajetória do biodiesel começou a ser delineada com as iniciativas de estudos 

realizados pelo Instituto Nacional de Tecnologia, na década de 20 do século 20, e ganhou 

destaque em meados de 1970 (CHING, 2007, p. 15). “Procurando resolver questões como 

abastecimento de energia, inclusão social através de geração de emprego e renda, redução da 

emissão de poluentes e da dependência de importações do petróleo” (KAUTZ, 2010, p. 1). 

Segundo SUAREZ e MENEGHETTI (2007), em 2003 o governo brasileiro desenvolveu 

uma comissão que estudava a viabilidade da produção e uso de combustível a base de óleos e 

gorduras. Em novembro do mesmo ano, a comissão chegou à conclusão de que o biodiesel 

deveria urgentemente ser integrado a matriz energética brasileira, e ainda complementa dizendo 

que não teria uma matéria-prima preferencial para sua produção, abrangendo maior área para 

sua produção e incentivando regiões e populações carentes a desenvolverem. 

“Considerado um produto nobre, biodiesel pode ser adicionado ao óleo diesel em 

concentração de 1% a 2%, simplesmente com o objetivo de melhorar a lubricidade do 

combustível” (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2006, p. 6). Em 2004 foi lançado o Programa 

Nacional de Produção de Biodiesel. “O programa estabeleceu a obrigatoriedade do uso de 2% 

de biodiesel misturado ao petrodiesel a partir de 2008 e de 5% a partir de 2013” (LEITE e 
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LEAL, 2007, p. 19). De acordo com o despacho ANP (Agência Nacional de Petróleo, gás 

natural e Biocombustíveis) n°621/2009 o percentual mínimo atualmente de biodiesel a ser 

acrescido ao óleo diesel comercializado no país é de 11%. De acordo com FABRIS (2014) no 

Brasil o biodiesel é inserido no mercado nacional com especificação punica e qualificação 

internacional, independentemente da matéria-prima utilizada ou da rota tecnológica escolhida. 

Em concordância com SALLABERRY (2009), o biodiesel em comparação com o diesel 

reduz significantemente a emissão de hidrocarbonetos aromáticos, como o benzeno e o tolueno, 

e por não conter enxofre na sua composição não há a emissão de dióxido de enxofre, assim, 

agredindo menos o ecossistema e sendo mais sustentável. 

Atualmente, um dos maiores dilemas que a produção de biodiesel enfrenta é a 

competitividade com a produção de grãos com fins alimentícios. Em alguns países há o 

remanejamento de áreas destinadas a produção de alimento para o plantio de oleaginosas para 

a produção de biodiesel. Contudo, a ressalvas para resolver tal problema no Brasil. “Por 

exemplo, pastagens já abandonadas pela agropecuária [...] poderiam servir [...] para o plantio 

de [..] palmáceas oleaginosas destinadas à produção dos biocombustíveis, sem prejudicar a 

produção de alimentos” (SUAREZ et al., 2009, p. 768). Além dessa alternativa, temos a da 

procura de novas culturas que não tenham fins alimentícios diretos. 

 

 

2.2. CULTURAS PARA A PRODUÇÃO DE BIODIESEL 
 
 

“Dentre as fontes de biomassa prontamente disponíveis, os óleos vegetais têm sido 

largamente empregados em programas de energia renovável” (COSTA, OLIVEIRA e PIRES, 

2015, p. 91). “Por ser biodegradável, não tóxico e por possuir baixa concentração de substâncias 

aromáticas e cancerígenas, recebe o título de ‘combustível ecológico’” (SILVA, 2014 apud 

MOREIRA, MARTINS e PINHEIRO, 2016, p. 13). 

“Entre as oleaginosas, além da soja e do algodão, podem se destacar o amendoim, o 

dendê, o girassol e a mamona. Estas são as seis oleaginosas mais utilizadas como matéria-prima 

para produção do biodiesel no Brasil” (GLOVATSKI e RAIHER, 2013, p. 10). Segundo 

FERRARI, OLIVEIRA e SCABIO (2005), grande parte da produção de biodiesel mundial gira 

em torno da utilização da soja como fonte primaria, contudo, fatores geográficos, naturais, 

políticos e econômicos vão definir a cultura de interesse a servir como matéria-prima para 

determinada região. Em concordância com CRESTANA (2005) 32 % dos óleos vegetais 
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produzidos mundialmente em 2003 eram de soja, seguido pelo óleo de palma (27%) e logo após 

o óleo de colza (14%). 

Por causa do solo e dos fatores climáticos algumas culturas são mais intensificadas em 

determinadas regiões do Brasil. De acordo com VENTURA, ALVES e SANTOS (2010), com 

as características semiáridas do Nordeste brasileiro culturas como a da mamona (Ricinnus 

Communnis L.) são mais abrangentes tanto pelo fator adaptativo, como por fazer sistema de 

consórcio e/ou rodizio com outras culturas destinadas para a alimentação (feijão, milho, 

mandioca, etc.). Além da mamona o girassol é outra fonte de matéria-prima para a produção de 

biodiesel por também apresentar resistência à seca e o calor. 

Apesar do Brasil ser um país altamente agrícola, algumas dificuldades vêm surgindo 

principalmente no âmbito da produção de combustíveis renováveis. Segundo a reportagem do 

site BIODIESELBR (2020), com o aumento da escassez da soja, o governo estuda maneiras 

para amenizar os efeitos dos problemas causados por tal fator, assim, uma das alternativas é 

liberar o uso de biodiesel feito de gorduras e óleos importados. O que implicaria em um aumento 

dos custos de produção refletindo no preço final do biodiesel a ser vendido nos leilões da ANP. 

Segundo TÁVOLA (2011), pelo fato do programa nacional de produção e uso do 

biodiesel (PNPB) ainda está em desenvolvimento e não consolidado totalmente, os preços do 

biodiesel ainda estão longe do ideal, sendo vendido em média, no ano de 2011, entre R$ 1,64 a 

R$ 2,69 por litro de biodiesel. No cenário atual no qual vivemos, em meio à pandemia e crise 

econômica, o valor do biodiesel ainda se mantem longe do ideal chegando a R$ 2,85 por litro 

de biodiesel de acordo com os últimos leilões da ANP. 

Com o surgimento de novos desafios e barreiras para a produção de biodiesel através 

das culturas convencionais novas fontes com finalidades diretas não alimentícias vêm sendo 

estudadas e desenvolvidas, como é o caso da intensificação dos estudos sobre a utilização das 

microalgas como fonte de matéria-prima. “As microalgas [...], além de não competir com 

produções agrícolas de alimentos, [...] apresentam produtividade significativamente superior à 

das plantas oleaginosas, aproximadamente 94,7 % em relação à palma e 99,7 % à soja” (CHIST, 

2007 apud SILVA, BACHOLSKY e JERÔNIMO, 2015, p. 715). 

Na mesma linha de pensamento na busca de culturas sem fins alimentício para inserir 

na matriz energética dos biodieseis vem a maconha (Cannabis Sativa). Planta que atualmente 

é vista com mal olhares na sociedade pela utilização como droga ilícita, porém, apresenta um 

grande potencial para a produção de biodiesel. Segundo AFIF e BIRADAR (2019) a Cannabis 

é anual e seu cultivo tem um baixo custo como também um baixo impacto ambiental sendo 

cultivada em zonas temperadas. 
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2.3. CANNABIS SATIVA 

 

 

2.3.1. Características 
 

 

“A Cannabis Sativa L., conhecida popularmente como maconha ou cânhamo, pertence 

à família Canabaceae. É uma planta herbácea de clima quente e úmido, originária da Índia” 

(NASCIMENTO, 2018, p. 19). “Achados históricos comprovam que a Cannabis era utilizada 

para obtenção de fibras desde 4000 anos a.C. na China, e foi uma das primeiras plantas a serem 

cultivadas pelo ser humano” (SUNAGA, 2018, p. 15). 

Segundo CARLINI (2006), a história da Cannabis Sativa no Brasil está ligada com a 

chegada dos portugueses em 1500, que durante o período de colonização eram trazidos pelos 

escravos sementes e folhas de cânhamo (outro nome dado a maconha), como também a própria 

planta e um conjunto de cordas feitas da fibra da planta. “No princípio o uso da planta era feito 

para classe mais baixas, mas com o passar dos anos ela se difundiu para jovens de todas as 

classes” (GONÇALVES e SCHLICHTING, 2014, p. 92). 

De acordo com VELHO (2011), a maconha começou a ser percebida de uma maneira 

alarmante na década de 60, quando passou a ser consumida cada vez mais intensamente, mais 

espelhada pelos cantos, atingindo as camadas médias e nas elites, se transformando em uma 

ameaça a vida social padrão pelo fato de ameaça aos segmentos sociais e de uma maneira mais 

sucinta aos prejuízos a saúde. 

“A principal substância química com princípios alucinógenos presentes na Cannabis é 

o ∆-9 THC (tetraidrocanabinol), do grupo dos canabinóides, sendo identificado também o 

canabidiol (CBD), que não possui efeitos alucinógenos" (GONTIÈS e ARAÚJO, 2003, p. 48). 

Por ser uma planta que contém substâncias psicoativas vindo a causar distúrbios e alucinações 

foi considerada uma droga ilícita e proibida em diferentes países. De acordo com MISSE (2011) 

o principal fator de criminalização dessa substância se dar pela modificação comportamental, 

chegando a apresentar quadros de violência. Entretanto, “o uso medicinal da Cannabis hoje é 

permitido em alguns estados americanos e em países como Holanda e Bélgica, para aliviar 

sintomas relacionados ao tratamento de câncer, AIDS, esclerose múltipla e síndrome de 

Tourette” (HONÓRIO, ARROIO E SILVA, 2006, p. 318).  

“O Brasil foi o primeiro país do mundo a editar uma lei contra a maconha: em 4 de 

outubro de 1830, a Câmara Municipal do Rio de Janeiro penalizava o `pito de pango`, 

denominação da maconha” (BARROS e PERES, 2011, p. 7). De acordo com PEREIRA et. al 

(2018), os diversos efeitos causados pelo uso da Cannabis como entorpecente eram os mais 
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variados, desde problemas de memória e concentração até a ataques de pânico e taquicardia, o 

que vinha a mudar completamente o comportamento do usuário vindo a causar problemas 

agudos físicos e/ou agudos psíquicos.  

“A maconha sempre foi uma planta polêmica e continua sendo, ela contém uma série de 

substâncias com propriedades terapêuticas comprovadas, mas tem como um obstáculo a sua 

parte psicoativa que produz efeitos tóxicos limitando assim o seu uso [...]” (GONÇALVES e 

SCHLICHTING, 2014, p. 96). Conforme NUNES et al. (2017), a maconha é a droga ilícita 

mais usada em todo o mundo, e por causa disso diversos estudos sobre os efeitos das mais de 

400 substâncias encontradas na Cannabis foram cada vez mais avançados.  

Por ter sido marginalizada e proibida no Brasil, a Cannabis pouco se é trabalhada em 

pesquisas revolucionárias ligadas a diferentes áreas que poderia ser aplicada, contudo, com base 

em COSTA (2011) a quebra do pré-conceito imposto sobre o cânhamo facilitaria o uso da 

maconha como tecnologia educacional e pioneira para o desenvolvimento do futuro. “A 

maconha sempre esteve associada às práticas das camadas populares, sobretudo os negros. Era 

utilizada, por exemplo, nos ritos do candomblé” (VIEIRA, 2011, p. 1). 

Um dos produtos mais importantes da Cannabis é o óleo que pode ser extraído de suas 

sementes. Com base em RASHID et al. (2016), as sementes possuem uma composição bastante 

diversificada tendo de 26 a 38% de óleo bruto, além disso, o óleo da semente é rico em ácidos 

graxos insaturados (semelhante ao óleo de girassol que também apresenta uma alta 

concentração de ácidos graxos insaturados) sendo os mais presentes o ácido linoleico e o ácido 

α-linoleico. 

Alguns estudos acerca do óleo de maconha como combustível já vêm sendo 

desenvolvidos em alguns países. De acordo com MUTINSUMU et al. (2014) e REHMAN et 

al. (2013), a utilização de plantas sem destinação para a alimentação é o novo foco para o 

desenvolvimento de biodieseis, visto que essa nova ramificação irá tirar a competitividade de 

produção de uma mesma matéria-prima para dois produtos, como também dará uma nova 

utilidade para uma planta marginalizada tendo em vista que a Cannabis requer quase nenhum 

pesticida e pouco fertilizante o que torna mais fácil seu cultivo.  

Segundo CARNEIRO (2018), a legislação na qual Anvisa cumpre, a maconha é 

considerada como proscrita, exceto para fins médicos e científicos, de forma controlada e 

supervisionada, ou seja, mesmo sendo proibida a maconha pode ser liberada para fins 

científicos como o desenvolvimento de biodiesel, não tornando a marginalização da planta 

como um empecilho para o estudo da mesma. 
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Além da utilização em pesquisas medicinais, a Cannabis vem sendo utilizada para as 

mais diversas descobertas em todas as áreas da ciência, de acordo com PATEL et al. (2014), a 

Cannabis se mostra promissora até na utilização para o cultivo de leveduras, pois, suas sementes 

são ricas em lipídios e ácidos graxos essenciais para o cultivo das leveduras. 

 

 

2.3.2. Fenologia  

 

 

“Morfologicamente, estas plantas são dioicas e apresentam aspecto herbáceo-arbustivo, 

com até seis metros de altura” (GARRIDO, RIBEIRO, NETO, 2013, p. 127). Com base em 

SMALL (2015), a Cannabis S. apresenta um crescimento acerbado em solos ricos em nutriente, 

porém, é capaz de sobreviver em solos deficientes chegando a produzir ainda sementes em solos 

muitos inférteis. 

A Cannabis pode ter plantas masculinas, femininas ou hermafroditas. Segundo RIZZO 

(1972), a planta macho apresenta raízes do tipo pivotante, caule fino, folhas pecioladas com 

bordas dentadas, flores masculinas em panículas, estames com cinco filetes curtos, pólen 

abundante e tendo como característica o desenvolvimento inferior quando comparada a planta 

feminina. De acordo com BORILLE (2016), a Cannabis é uma planta anual dicotiledônea 

angiosperma, geralmente dioica, que apresenta flores machos e fêmeas em plantas separadas, 

mas também podem apresentar flores de ambos os sexos, como pode ser visto na Figura 1. 

 

Figura 1: Cannabis macho e fêmea 

 

Fonte: OLIVEIRA (2020). 
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Ainda de acordo com RIZZO (1972), a planta feminina se assemelha com a masculina, 

diferenciando nas flores femininas inseridas diretamente no eixo do ovário superior com dois 

estiletes com pelos e apresenta frutos como pode ser visto na Figura 2. Segundo SMALL e 

CRONQUIST (1976) a Cannabis secreta uma resina composta por uma classe de produtos 

químicos terpenóides, sendo a maior parte dessa resina composta por tetra-hidrocanabinol 

(THC). 

 

Figura 2: Fruto da Cannabis 

 

Fonte: Z. KLEIN/BBC (2015). 

 

Conforme MORAIS (2018), a Cannabis se propaga através das sementes bastantes 

resistentes, adaptando-se aos diferentes solos, dos férteis aos áridos e estéril, sendo encontrada 

em regiões de zona tropical e temperada, moldando suas características químicas e 

morfológicas de acordo com as condições na qual foi cultivada. Um exemplo disso é baixa 

produção de THC pela planta quando cultivada em clima temperado. 

 

 

2.4. MÉTODOS DE OBTENÇÃO DE BIODIESEL 
 

 

2.4.1. Transesterificação 
 

 

“A reação química que efetivamente está relacionada à transformação de óleos ou 

gorduras de origem vegetal ou animal, com álcoois de cadeia curta em biodiesel é conhecida 
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como reação de transesterificação” (MENEGHETTI, MENEGHETTI e BRITO, 2013, p. 65). 

Além da transesterificação existem outros métodos para a síntese do biodiesel (esterificação, 

hidroesterificação, entre outros), contudo a resolução da ANP N°45 de 25/08/2014 art. 2 define 

especificações apenas para a produção de biodiesel através de transesterificação e/ou 

esterificação. 

“Na transesterificação de óleos vegetais, um triglicerídeo reage com um álcool na 

presença de um catalisador produzindo uma mistura de ésteres monoalquílicos de ácidos graxos 

e glicerol” (GARCIA, 2006, p. 11). A Figura 3 representa uma reação de transesterificação 

genérica. O processo de transesterificação pode ser dividido em três etapas as quais são 

processos reversíveis. “Na primeira é formado um diglicerídeo, através de triglicerídeos. Na 

segunda, a partir do diglicerídeo forma-se um monoglicerídeo e por fim na última reação obtém-

se a glicerina através do monoglicerídro” (SANTOS, 2007, p. 21). 

 

Figura 3: Reação de Transesterificação 

 

Fonte: KNOTHE et al. (2006). 

 

Os álcoois mais conhecidos e utilizados para a produção de biodiesel são o etanol e o 

metanol, que de acordo com MARCINIUK (2007) as características dos dois podem variar 

bastante, o etanol vem de origem renovável, é produzido nacionalmente, não é tóxico, porém a 

separação do biodiesel da glicerina é mais complexa, já o metanol vem de origem fóssil, é 

toxico, tem um menor custo e a separação da glicerina é imediata. “Para que ela seja 

estequiometricamente completa, uma proporção molar 3:1 de álcool por triacilglicerídeo é 

necessária. Porém, devido ao caráter reversível da reação, adiciona-se álcool em excesso, 

deslocando a reação para formação dos produtos [...]” (RODELLI, 2016, p. 18). 
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“Os catalisadores mais utilizados são o hidróxido de sódio (NaOH), conhecido também 

como soda cáustica, e o hidróxido de potássio (KOH). Para aumentar o rendimento da reação é 

necessária uma proporção de 1:6 molar” (LAGE et al., 2019, p. 9-10). “Industrialmente, o 

biodiesel ainda é em grande parte produzido por catálise alcalina em meio homogêneo, 

utilizando alcóxidos metálicos como catalisadores e variando-se o tipo de óleo vegetal, de 

acordo com a região” (CORDEIRO et al., 2011, p. 477). De acordo com CRUZ e CARDOSO 

(2014), outros tipos de catalisadores também vêm sendo estudados para complementar ainda 

mais os processos de transesterificação, um exemplo desses novos catalisadores é a sílica para 

a transesterificação de óleos. 

Uma das preocupações no processo de transesterificação é a saponificação do produto. 

Na catálise ácida “a saponificação ocorre quando há ácidos graxos livres, pois o íon hidróxido 

neutraliza os ácidos graxos livres formando os carboxilatos de ácidos graxos, [...] que uma vez 

em contato com a água residual leva a formação de gel” (TREMILIOSI, 2009, p. 12). De acordo 

com SUAREZ et al. (2007), a formação de sabões é indesejável, pois além de consumir o 

catalizador, acabam gerando emulsões dificultando a separação do éster e glicerina no final. 

Conforme PIGHINELLI (2007) após a formação dos ésteres se faz necessário a 

realização da lavagem dos mesmos, essa etapa influencia na remoção das impurezas, como 

sabões, catalisadores e glicerol livre. A eficiência da lavagem é medida pelo pH quando ele 

após diversas lavagens se aproxima da neutralização. 

 

 

2.4.2. Esterificação 

 

 

“O método mais comum e mais utilizado em processos industriais para obtenção de 

ésteres é a reação reversível de um ácido carboxílico com um álcool, havendo eliminação de 

água” (BRITO, 2008, p. 18). Nesse tipo de reação há a substituição da hidroxila do ácido 

carboxílico por um radical alcoxíla, tendo como produtos um éster e água. Na Figura 4 temos 

uma representação de uma reação de esterificação. 

De acordo com VIEIRA et al. (2018) quando matérias-primas tem um valor ácido 

superior a 0,5% de ácidos graxos livres e umidade maior 0,25% de água dificultam o processo 

de transesterificação se tornando não adequadas ao processo, nisso, a esterificação com o intuito 

da redução de ácidos graxos livres é, em geral, o recomendado. 
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Figura 4: Reação de esterificação (direta) 

 

Fonte: BRITO (2008). 
 

 

2.4.3. Hidroesterificação 

 

 

“A produção de biodiesel por hidroesterificação é um processo que envolve duas etapas 

consecutivas: a hidrólise e a esterificação” (SANTOS, et al., 2015, p. 180). “A hidrólise é uma 

reação química que ocorre entre a gordura ou um óleo com a água, gerando glicerina e ácidos 

graxos como produto” (LAGE, et al., 2019, p. 10). A Figura 5 representa uma reação da 

primeira etapa de hidroesterificação genérica (hidrólise). 

Figura 5 - Primeira etapa da Hidroesterificação (Hidrólise) 

 

Fonte: ENCARNAÇÃO (2008) 

“Após a hidrólise a glicerina é removida e os ácidos graxos gerados são então 

esterificados com um álcool que “neutraliza” a acidez presente. [...] O biodiesel é gerado com 

elevada pureza, sem necessidade de etapas de lavagem [...]” (ENCARNAÇÃO, 2008, p. 27). 

Como representado na Figura 6 a segunda etapa da reação de hidroesterificação genérica 

(esterificação) 
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Figura 6 - Segunda etapa da Hidroesterificação (Esterificação) 

 

Fonte: ENCARNAÇÃO (2008) 
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3. METODOLOGIA 

 

 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

 

Segundo GIL (2008) o trabalho é caracterizado como uma pesquisa bibliográfica com 

finalidade básica estratégica, onde consiste na coleta de informações já conhecida a partir de 

textos, livros, artigos e demais materiais de caráter científico. Trata-se de um método teórico 

de objetivo descritivo e que foca em analisar os ângulos distintos que um mesmo problema 

pode ter e servindo como base para uma pesquisa aplicada. 

A pesquisa é classificada como abordagem qualitativa, já que a interpretação dos 

fenômenos e a atribuição de significados são básicos no processo de pesquisa, sem utilizar de 

métodos e técnicas estatísticas. 

 

 

3.2. INSTRUMENTOS DE PESQUISA 

 

Almejando a finalidade de um levantamento sobre a produção de biodiesel a partir da 

Cannabis Sativa, a revisão de literatura foi a metodologia empregada, a partir de levantamento 

em base de dados SCIELO, SCIENCEDIRECT, GOOGLE ACADÊMICO, TAYLER & 

FRANCIS GROUP, SPRINGER E RESEARCHGATE. As informações acerca do 

levantamento de dados estão no Quadro 1. 

Quadro 1 – Levantamento de dados 

Recursos 

Informacionais 
Estratégia de Busca 

Referências 

Recuperadas 

Referências 

Selecionadas por 

Título e Resumo 

SciELO 
Título, palavras chaves 

e ano 
16 1 

ScienceDirect 
Título, palavras chaves 

e ano 
3 3 

Google Acadêmico 
Título, palavras chaves 

e ano 
59 2 

TAYLER & FRANCIS 

Group 

Título, palavras chaves 

e ano 
3 3 

Springer 
Título, palavras chaves 

e ano 
2 1 
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ResearchGate 
Título, palavras chaves 

e ano 
1 1 

Fonte: Autoria própria (2020) 

. Para a revisão bibliográfica, pesquisaram-se artigos, revistas cientificas, notícias, 

resoluções, teses e monografias sobre o uso do óleo Cannabis como fonte para a produção de 

biodiesel. A busca se limitou a pesquisas entre 2010 a 2020, nos idiomas português e inglês. Os 

dados foram analisados e comparados, considerando alguns aspectos como teor de óleo presente 

nas sementes, taxa de conversão do biodiesel, comparação do biodiesel de Cannabis com de 

outras culturas, avaliação quanto ao quadro de parâmetros especificados pela ANP, bem como 

as propriedades físico-química tanto do óleo quando do biodiesel. Nas buscas nos bancos de 

dados foram utilizadas palavras chaves, como: Cannabis, Biodiesel e Óleo de cânhamo. Foram 

selecionados cerca de 85 trabalhos publicados que se ligavam de alguma forma ao tema, 

separando destes, de acordo com os critérios de ano, assunto e área trabalhada, 11 artigos que 

trabalhavam diretamente com o tema em questão e atendia as especificações, como mostra o 

Quadro 2, sendo majoritariamente artigos internacionais. 

Quadro 2 – Trabalhos selecionados 

N° Autor(es) Título Ano 

1 AFIF, M. K.; BIRADAR, C. H 

Production of Biodiesel from Cannabis 

sativa (Hemp) Seed oil and its Performance 

and Emission Characteristics on DI Engine 

Fueled with Biodiesel Blends 

2019 

2 AHMAD, M. et al. 

Physicochemical Analysis of Hemp Oil 

Biodiesel: A Promising Non Edible New 

Source for Bioenergy 

2011 

3 KHAN, I. A. et al. 

Efficient production of biodiesel from 

Cannabis sativa oil using intensified 

transesterification (hydrodynamic 

cavitation) method 

2019 

4 LI, S. Y. et al. 
The feasibility of converting Cannabis 

sativa L. oil into biodiesel 
2010 

5 MOHAMMED, M. N. et al. 

Characterization of Hemp (Cannabis 

sativa L.) Biodiesel Blends with Euro 

Diesel, Butanol and Diethyl Ether Using FT-

IR, UV–Vis, TGA and DSC Techniques 

2020 

6 MUTINSUMU, M. et al. 

Properties of biodiesel from Cannabis sativa 

and Carapa procera seeds by homogeneous 

catalysis 

2014 

7 PATEL, A. et al. 

Boosting accumulation of neutral lipids in 

Rhodosporidium kratochvilovae HIMPA1 

grown on hemp (Cannabis sativa Linn) seed 

2014 
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aqueous extract as feedstock for biodiesel 

production 

8 RASHID, U. et al. 
Biodiesel production from Cannabis sativa 

oil from Pakistan 
2016 

9 REHMAN, M. S. U. et al. 

Potential of bioenergy production from 

industrial hemp (Cannabis sativa): Pakistan 

perspective 

2013 

10 SMALL, E. 

Evolution and Classification of Cannabis 

sativa (Marijuana, Hemp) in Relation to 

Human Utilization 

2015 

11 BORILLE, B. T. 

Caracterização Química Da Planta Cannabis 

Sativa L. A Partir De Sementes Apreendidas 

Pela Polícia Federal No Estado Do Rio 

Grande Do Sul 

2016 

Fonte: Autoria própria (2020) 

Os trabalhos foram analisados quanto sua área de trabalho e país de ligação ao autor 

principal como apresentados no Quadro 3.  

Quadro 3 - Informações acerca dos trabalhos selecionados 

Autores/Ano 
País de afiliação do Autor 

principal 
Área de trabalhada 

2019[1] Índia Produção de Biodiesel 

2011[2] Paquistão Produção de Biodiesel 

2019[3] Índia Produção de Biodiesel 

2010[4] Estados Unidos Produção de Biodiesel 

2020[5] Turquia Produção de Biodiesel 

2014[6] Nigéria Produção de Biodiesel 

2014[7] Índia Produção de Biodiesel 

2016[8] Malásia Produção de Biodiesel 

2013[9] Paquistão Potencial industrial 

2015[10] Canadá Propriedades gerais 

2016[11] Brasil Caracterização Química 

Fonte: Autoria própria (2020) 

  



29 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Foram trabalhados 11 artigos que se relacionavam diretamente com o tema seja na 

produção de fato do biodiesel como na caracterização do óleo da Cannabis. Nisso foi estipulado 

a utilização de trabalhos nos últimos 10 anos, e por ser um ramo de estudo bastante recente, 

quase todas as publicações eram internacionais, apenas uma que falava acerca da caracterização 

química da planta era nacional. Os trabalhos selecionados apresentaram um aumento nos 

estudos nos anos mais recentes o que indica que essa área tem despertado bastante interesse dos 

pesquisadores. 

 

 

4.1. BIODIESEL DE CANNABIS SATIVA 
 

 

4.1.1. Óleo 
 

 

Segundo RASHID et al. (2016), as sementes de cânhamo têm de 26% a 38% de óleo, 

sendo esse óleo rico em ácido linoleico (C18:3) e o ácido α – linolênico (C18:3), já 

MUTINSUMU et al. (2014) afirma que o óleo presente na Cannabis S. é rica em ácidos graxos 

insaturados  principalmente ácidos C18, Podemos ver a composição dos ácidos graxos presente 

na semente da Cannabis na Tabela 1. O óleo da Cannabis em comparação com outros óleos se 

apresenta mais positivamente quanto a porcentagem de óleo, é o que afirma REHMAN et al. 

(2013) que diz que a semente do cânhamo é mais atrativa em termos de óleo do que o caroço 

de algodão (15 - 24%), soja (17 - 21%) e azeitona (20 - 25%) cultivados em diversos países. Os 

valores de rendimento de óleo da semente estão presentes na Tabela 2. 

 

Tabela 1: Ácidos graxos presentes no óleo da Cannabis S. 

Ácidos Graxos Símbolo Óleo da semente (% em peso) 

                  

Saturados         9,13 - 12,5   

Palmítico  C16:0   6,0 - 8,5   

Esteárico   C18:0   2,5 - 3,0   

Araquidônico C20:0   0,5 - 0,8   

                  

Insaturados         82,0 - 94,0   

Oleico   C18:1   12,0 - 15,0   

Linoleico   C18:2   52,0 - 56,0   

α-Linoleico C18:3   15,5 - 18,0   
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γ-Linoleico C18:3   2,3 - 3,0   

 

Fonte: Elaborada pelo autor com base em LI et al. (2010). 

 

Conforme FONSECA e GUTIERREZ (1974) o girassol apresenta 56% de C18:2, a soja 

apresenta 50% de C18:2 e o algodão apresenta 50% de C18:2, ou seja, valores bem próximos 

da porcentagem do ácido linoleico presente no óleo da semente da Cannabis, mostrando o 

potencial de substituição das culturas existentes pela cultura do cânhamo. 

O óleo bruto da semente apresenta uma coloração verde escuro como apresentado na 

Figura 7, segundo MUTINSUMU et al. (2014) a densidade do óleo é de 0,9615 kg/L a 15° - 

20° C. Tendo alto teor de óleo o rendimento de extração do óleo de cânhamo se assemelha a de 

outras culturas. 

 

Tabela 2: Teor de óleo na semente de Cannabis segundo a literatura 

MUTINSUMU et 

al. (2014) 

AFIF e 

BIRADAR 

(2019) 

RASHID et 

al.   (2016) 

LI et al.               

(2010) 

MOHAMMED et 

al. (2020) 
 

36,50% 26% - 42% 26% - 38% 26% - 38% 26% - 38% 
 

Fonte: Elaborada pelo autor com base em MUTINSUMU et al. (2014), AFIF e BIRADAR (2019), 

RASHID et al. (2016), LI et al. (2010) e MOHAMMED et al. (2020). 

 

Outras propriedades do óleo são descritas por RASHID et al. (2016) como o valor ácido 

de 2,05 mg KOH/g, valor de saponificação de 192,95 mg KOH/g e valor de Iodo de 149, 75 g 

I2/100g.  

O índice de saponificação do óleo da Cannabis se mostra bastante parecido com de 

outros óleos, como o da mamona, conforme LIMA et al. (2007) o óleo da mamona apresenta o 

índice de saponificação em média de 180 mg KOH/g, já o óleo de babaçu é bem superior a isso 

com um índice de saponificação de 233 mg KOH/g. De acordo com SANTOS (2017) o índice 

de saponificação retrata a quantidade de mg KOH necessária para neutralizar os ácidos graxos 

provenientes de 1 g de amostra. 
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Figura 7 - Óleo de Cannabis 

 

Fonte: LI et al. (2010) 

 

 

4.1.2. Biodiesel 

 

 

Para a produção de biodiesel, dos estudos analisados, as seguintes metodologias foram 

empregadas: 

• MUTINSUMU et al. (2014): A produção de biodiesel se deu por 

transesterificação de catálise ácida seguida por uma transesterificação alcalina, 

o reagente utilizado foi etanol; 

• AFIF e BIRADAR (2019): A produção de biodiesel se deu por catálise básica 

de etapa única por transesterificação, reagindo com 300 ml de metanol e o 

catalisador foi NaOH; 

• RASHID et al. (2016): A produção de biodiesel se deu por transesterificação de 

catálise básica, o reagente utilizado foi o metanol; 

• LI et al. (2010): A produção de biodiesel se deu por duas etapas de 

transesterificação de catálise básica (KOH), o reagente utilizado foi o metanol; 

• MOHAMMED et al. (2020): A produção de biodiesel se deu por 

transesterificação básica de catálise básica (KOH), o reagente utilizado foi o 

metanol. 
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• KHAN et al. (2019): A produção de biodiesel se deu por transesterificação 

básica (KOH) através de cavitação hidrodinâmica, o reagente utilizado foi o 

metanol; 

• AHMAD et al. (2011): A produção de biodiesel se deu por transesterificação 

básica (NaOH e KOH), o reagente utilizado foi o metanol. 

De acordo com KHAN et al. (2019) os testes com a síntese de biodiesel com diferentes 

razões molares de óleo e metanol apresentaram resultados bastantes diversificados, as 

proporções foram de 1:3 a 1:7 tendo respectivamente 44 a 94% de conversão em biodiesel, 

contudo a proporção molar de 1:6 foi a que apresentou uma melhor conversão tendo um 

resultado de 97,5%, o que está de acordo com os outros autores que usaram dessa proporção e 

tiveram resultados de conversão bem próximos. 

Ainda segundo o autor, testes com diferentes concentrações de catalisadores básicos 

foram realizados no processo de transesterificação, variando a concentração de 0,5% a 1,25% 

em peso, sendo 1% a concentração que apresentou melhor conversão do biodiesel em um menor 

tempo de reação. O valor da concentração está próximo dos utilizados pelos outros autores, 

como MUTINSUMU et al. (2014) que utilizou uma concentração de catalisador básico por 

volta de 1,10% em peso. 

A síntese do biodiesel de cânhamo apresenta um alto rendimento, de acordo com 

MOHAMMED et al. (2020) a taxa de conversão foi de 99%. Um valor superior à de algumas 

culturas convencionais como no caso do girassol, “o óleo de girassol quando submetido à 

transesterificação por via etílica obtém um rendimento em biodiesel de cerca de 70%” 

(VENTURA, ALVES e SANTOS, 2010, p. 10). Na Tabela 3 apresenta os valores de conversão 

do óleo de Cannabis em biodiesel. 

Tabela 3 - Conversão do óleo em biodiesel por transesterificação 

Rendimento do Biodiesel de Cannabis 

MUTINSUMU et al. 
(2014) 

AFIF e BIRADAR 
(2019) 

RASHID et al.   
(2016) 

LI et al.               
(2010) 

MOHAMMED et al. 
(2020) 

 

98,70% 92% 86,10% 90% e 97%* 99% 
 

*Referente a asa duas etapas de transesterificação 
 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em MUTINSUMU et al. (2014), AFIF e BIRADAR 

(2019), RASHID et al. (2016), LI et al. (2010) e MOHAMMED et al. (2020) 
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O biodiesel de Cannabis apresenta uma cor verde escuro mais clara do que a do óleo de 

cânhamo bruto. Quando convertido em biodiesel os parâmetros que antes eram do óleo bruto 

se modificam com o intuito de preparar a qualidade do biodiesel. Propriedades tais como o valor 

ácido, densidade, viscosidade, ponto de inflamação, entre outros, são de estrema importância 

para definir o funcionamento do combustível no motor apresentando melhor rendimento e não 

trazendo danos relacionado ao seu uso. Essas propriedades estão descritas na Tabela 4. 

Tabela 4 - Propriedades Físico-químicas do Biodiesel de Cannabis 

Propriedade do 

combustível 

MUTINSUM

U et al. (2014) 

AFIF e 

BIRADAR 

(2019) 

RASHID et 

al.   (2016) 

LI et al.               

(2010) 

MOHAMME

D et al. (2020) 
 

Densidade (Kg/m3) 873,6 810 890 884 891,5 
 

 

Viscosidade 

Cinemática (mm2/s) 

5,76 4,82 5,17 3,48 3,86 
 

 

Ponto de Inflamação 

(°C) 

75 176 180 162 180 
 

 

Ponto de Nuvem (°C) - 3,7 -3 -5 3 
 

 

Ponto de Fluidez (°C) -10 -1 -4 - -4 
 

 

Valor Calorífico 

Bruto (Kj/ KG) 

- 41742 - - - 
 

 

Valor Ácido (mg 

KOH/g) 

- 0,41 0,45 0,25 - 
 

 

Índice de Refração - 1,4712 - - - 
 

 

Resíduo de Carbono 

(em peso %) 

0,008 0,39 - - - 
 

 

Resíduo de água (em 

peso %) 

0 0,001 - - - 
 

 

Resíduo de Enxofre 

(em peso %) 

0,001 0,034 0,014 0,4 - 
 

 

Sedimentos (em peso 

%) 

- 0,001 - - - 
 

 

Número de Cetano 14,8 55 63 - 51,63 
 

 

Valor de 

Saponificação (mg 

KOH/g) 

- 177 - - 194,99 
 

 

Ponto de obstrução 

de filtro (°C) 

- - -3 - -10 
 

 

Teor de cinzas (em 

peso %) 

0,002 - 0,01 - - 
 

 

Glicerina Total (em 

peso %) 

- - - 0,1 - 
 

 

Glicerina Livre (em 

peso %) 

- - - <0,005 - 
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Estabilidade a 

oxidação (h) 

- - - - 4,46 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em MUTINSUMU et al. (2014), AFIF e BIRADAR 

(2019), RASHID et al. (2016), LI et al. (2010) e MOHAMMED et al. (2020) 

 

A produção de biodiesel a partir da Cannabis S. nos traz dados importantes para se 

analisar a viabilidade da produção do mesmo, de acordo com a Resolução de 2014 da ANP, 

algumas das especificações da ANP para o biodiesel estão descritas na Tabela 5. 

Tabela 5 - Parâmetros do Biodiesel (ANP) 

Propriedade Unidade  Especificações 

ANP (2014) 
 

Viscosidade Cinemática mm2/s 3,0 - 6,0 
 

 

Número de Cetano - Anotar 
 

 

Ponto de entupimento de 

filtro a frio, máx. 

°C 9 
 

 

Índice de Acidez, máx. mg KOH/g 0,5 
 

 

Glicerol Livre, máx. % massa 0,02 
 

 

Glicerol Total, máx. % massa 0,25 
 

 

Estabilidade a Oxidação, 

mín. 

hora 12 
 

 

Ponto de Fulgor, mín. °C 100 
 

 

Cinzas Sulfatadas, máx. % massa 0,02 
 

 

Corrosividade ao Cobre, 

máx. 

- 1 
 

 

Densidade  Kg/m3 850 - 900 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base ANP (2014) 

 

• Viscosidade: 
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Como podemos perceber as viscosidades apresentadas pelos estudos analisados estão 

dentro das especificações da ANP, visto que a variação das viscosidades estão entre 3 a 5 mm2/s. 

Em comparação com a viscosidade da mamona, o biodiesel de Cannabis leva vantagem, pois 

de acordo com ZUNIGA et al. (2011), a mamona apresenta uma viscosidade de 13,5 mm2/s o 

que está muito acima da faixa exigida.  

Esse é um parâmetro importante, pois a viscosidade é quem vai influenciar no transporte 

adequado do combustível do tanque ao motor. Além de influenciar no transporte do combustível 

atua na etapa de combustão. “Quanto maior a viscosidade, menor a eficiência do sistema de 

injeção de combustível, já que na atomização o tamanho das gotículas aumentará levando à 

redução da área superficial para contato com os gases pressurizados [...]” (ZUNIGA et al., 2011, 

p. 60). 

Segundo OLIVEIRA et al. (2015) a viscosidade é influenciada pelas propriedades do 

ácido linoleico, na qual promove interações intramoleculares onde promove o aumento do 

tempo de escoamento do biodiesel, um exemplo dessas forças intramoleculares são as forças de 

Van der Waals. 

• Densidade: 

A densidade do biodiesel da Cannabis também se deu dentro dos parâmetros impostos 

pela ANP ficando na faixa de 800 a 900 Kg/m3. De acordo com MUTINSUMU et al. (2014), 

combustíveis com altas densidades causam uma combustão incompleta e emite uma fumaça 

mais escura e densa, o que vai de contraponto com as finalidades dos biocombustíveis, uma vez 

que o objetivo é a busca do equilíbrio entre o meio ambiente e o desenvolvimento social. 

• Índice de acidez: 

O índice de acidez é outra especificação importante, pois no óleo, ela dificulta a reação 

de produção do biodiesel, já um biodiesel com elevado índice de acidez pode vir a trazer danos 

no motor como a corrosão dele e ainda vem influenciar na deterioração do biodiesel. Assim, os 

índices de acidez apresentado pelos estudos confirmam que o biodiesel de Cannabis está dentro 

dos parâmetros, prevenindo assim danos que um biodiesel com acidez elevada traria para o 

motor.  

De acordo com FERRARI, OLIVEIRA e SCABIO (2005), o biodiesel de soja apresenta 

um índice de acidez de 0,5 mg KOH/g ficando no valor de limite máximo imposto pela ANP, 

já o biodiesel de Cannabis apresenta um valor mais confortável dentro da faixa exigida. 
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• Número de cetano: 

O número de cetano compreende o fenômeno chamado de “faixa de potência”, onde 

está relacionado com o tempo da ingestão do combustível até o início da combustão. Assim 

uma boa qualidade de combustão se entende por uma ignição seguida de uma combustão rápida, 

desse modo quanto maior o número de cetano melhor será a qualidade de combustão.  

Segundo a empresa de combustíveis e lubrificantes Unipetro, o diesel comum S500 

possui um número de cetano de 42, já o diesel S10 tem o número de cetano 48, assim o biodiesel 

de Cannabis apresenta um número de cetano de 50 a 60 (com exceção do número apresentado 

por MUTINSUMU et al. (2014)), por essa razão o biodiesel queima melhor em um motor a 

diesel do que o próprio diesel.  

Comparando o número de cetano do biodiesel de girassol com o do biodiesel de 

Cannabis, o biodiesel de cânhamo se apresenta mais eficiente, pois, de acordo com CORRÊA 

et al. (2008), o número de cetano do biodiesel de girassol é de 48 estando próximo do número 

de cetano do diesel comum, porém longe do biodiesel de Cannabis. 

• Glicerol livre e total: 

A presença de glicerol livre (GL) e de glicerídeos, quantificados indiretamente pelo 

glicerol total (GT), no produto final pode, em níveis elevados, levar à formação de depósitos 

no motor (VALDEZ et al., 2012, p. 601). Assim o monitoramento de tais parâmetros se torna 

importante para manter o bom funcionamento do motor tão quanto a conservação do mesmo. 

A ANP define as porcentagens máximas em massa de glicerol livre e total de respectivamente 

0,02 e 0,25, já o biodiesel de Cannabis apresentou valores bastante inferiores com o glicerol 

livre e total respectivamente <0,005 e 0,1. 

Conforme com LÔBO, FERREIRA e CRUZ (2009) além de definir a eficiência do 

processo de purificação do biodiesel, o glicerol em altas concentrações no biodiesel pode vir a 

dissociar quando misturado ao diesel de petróleo gerando entupimentos dos bicos injetores, 

emissões de aldeídos, depósitos, entre outros. 

• Estabilidade a oxidação: 

Segundo ALMEIDA (2018) quando o biodiesel começa a sofrer o processo oxidativo 

devido a desgastes na bomba e/ou nos bicos injetores, começa a ocorrer a formação de ácidos 

orgânicos corrosivos, gomas insolúveis e depósitos de sedimentos que podem vir a interferir na 
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operatividade do veículo. De acordo com a ANP o tempo mínimo para essa estabilização é de 

12 h, já o biodiesel de Cannabis apresentou um tempo para estabilidade de 4 h, ficando abaixo 

do valor mínimo recomendado pela ANP. 

• Ponto de fulgor: 

“O ponto de fulgor é importante para determinar o risco de explosão de líquidos 

envolvendo funcionamento de ignição, combustão e armazenagem de combustíveis” 

(OLIVEIRA et al., 2010, p. 1). Esse parâmetro é definido pela temperatura mínima onde uma 

mistura libera vapor suficiente para se inflamar. A ANP define como ponto de fulgor mínimo 

de 100°C, sendo o ponto de fulgor do biodiesel de Cannabis em torno de 170°C, apresentando 

dentro do parâmetro solicitado e dando mais segurança no uso do combustível. 

• Cinzas sulfatadas: 

“O ensaio de cinzas sulfatadas é usado para a determinação de contaminantes 

inorgânicos presentes no biodiesel na forma de sólidos abrasivos, sabões metálicos solúveis e 

resíduos de catalisadores” (VECHIATTO, 2012, p. 39). O teor de cinzas apresentado pelo 

biodiesel de Cannabis é inferior para o limite imposto pela ANP, não apresentando risco ao 

motor a diesel. 

• Corrosividade ao cobre: 

De acordo com a pesquisa de MUTINSUMU et al. (2014), o biodiesel de Cannabis 

apresenta o código de corrosão ao cobre igual a 1, ou seja, não apresenta tendência de corroer 

o cobre estando de acordo com a ANP. Esse parâmetro reflete também no transporte e 

armazenamento do combustível, pois, caso o combustível apresente tendência a corroer tanques 

isso significaria que poderia danificar tanques no qual o combustível estaria armazenado. 

• Emissões de gases poluentes: 

Conforme a pesquisa de AFIF e BIRADAR (2019), uma comparação entre o biodiesel 

de Cannabis e o diesel comum em um motor teste apresentou que o biodiesel de Cannabis 

apresentou uma redução monóxido de carbono de 0,21%, uma redução de hidrocarbonetos não 

queimados de 45 ppm para o Diesel como para 43 ppm para o Biodiesel de Cannabis. 

Além disso a emissão de CO2 foi maior para o biodiesel do que para o diesel, isso se 

resulta pelo excesso de oxigênio presente para a combustão completa do combustível, contudo, 



38 
 

uma maior emissão de CO2 refere em uma melhor combustão. Ainda assim, a opacidade da 

fumaça expelida pela queima foi reduzida em 2%. 

De acordo com SANTOS e PINTO (2009) o ciclo curto do carbono apresentado pelo 

biodiesel assim como a não presença de compostos sulfatados e aromáticos contribuem para a 

redução dos gases poluentes lançados na atmosfera após a combustão do biodiesel.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O biodiesel de Cannabis Sativa se mostra promissor visto que atende muitos requisitos 

da busca constante por novas fontes de energias limpas que substitua completamente ou 

parcialmente o diesel de fonte fóssil. Os artigos trabalhados mostram que por apresentar um 

alto rendimento tanto de óleo como de conversão em biodiesel, a Cannabis se destaca como 

inovação e forte concorrente a se tornar uma matéria-prima para a produção de biodiesel tendo 

como características principais a boa adaptabilidade aos fatores climáticos, a diferentes tipos 

de solos, a definição de finalidade para uma planta marginalizada e o avanço das tecnologias 

ecológicas. Além de atender aos padrões estabelecidos pela ANP, como: bom ponto de fulgor, 

índice de acidez, densidade, entre outros, ele ainda tem vantagens de padrões físico-químicas 

sobre outras culturas padrões para a produção de biodiesel como a da mamona, soja, algodão, 

girassol e etc.  

A concordância entre os pesquisadores dos artigos trabalhados sobre a facilidade do 

cultivo da Cannabis mostra que a boa adaptabilidade da planta em diferentes solos se faz capaz 

de trabalha-la como fonte de combustível em diferentes países, variando seu rendimento e 

expondo a planta a situações supercríticas de cultivo. Além disso, o biodiesel proveniente da 

Cannabis tem número de cetano maior que o do diesel sendo melhor aproveitado no motor a 

diesel do que o próprio diesel trazendo reduções nos gases poluentes expelido pela combustão 

quando comparado ao diesel comum. 

Como mostrado pelos trabalhos analisados a viabilidade da utilização da Cannabis como 

biodiesel é algo indubitável, pois, além de apresentar as características físico-químicas 

favoráveis a produção do biodiesel e a redução da emissão de poluentes a planta ainda tem a 

vantagem da não competitividade com a destinação a alimentação humana, utilizando solos 

abandonados que já não tinha uso para o plantio alimentício ou fazendo consorcio com outras 

culturas. 

Como nenhum trabalho sobre a utilização da Cannabis como fonte para produção de 

biodiesel foi desenvolvido em solo nacional, pesquisas futuras podem vim a trabalhar esse tema 

como pioneiros no Brasil trazendo o foco ao rendimento da planta nos diferentes climas 

brasileiros, fermentando ainda mais a matriz energética de um dos maiores produtores de 

biodiesel do mundo. Como existe a proibição do plantio da Cannabis no Brasil, dificultaria o 

processo industrial. 
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Outras pesquisas como a mistura do biodiesel de Cannabis a outros biodieseis como 

forma de aprimoramento de parâmetros podem vim a se desenvolverem abrindo novas áreas de 

pesquisas para os biocombustíveis. Assim as propriedades atrativas e distintas do biodiesel de 

cânhamo o tornam promissor e competitivo no mercado. 
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